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Resumo
A Curricularização, ou Integralização, da Extensão Universitária é o processo de inclusão 
de atividades de extensão universitária no currículo de cursos de graduação que considera 

objetivo apresentar o impacto das práticas extensionistas realizadas pela disciplina 
“Contação de Histórias em Ambientes Hospitalares”, que integra a matriz curricular de 

No primeiro semestre de 2025, foram realizadas reuniões semanais entre a professora 

documental e estabelecerem os objetos de aprendizagem que seriam desenvolvidos 

meio desses dados, foi evidenciado que a contação de histórias se revelou capaz de criar 
vínculos, acolher subjetividades e transformar a experiência do cuidado, aproximando 

Palavras-chave:

1 Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 
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Abstract
The Curricularization, or Integration, of University Extension Activities is the process 
of including university extension activities in the curriculum of undergraduate courses, 

aims to present the impact of extension practices carried out by the discipline “Contação 
de Histórias em Ambientes Hospitalares,” which is part of the curriculum of seven courses 

semester of 2025, weekly meetings were held between the discipline’s professor and the 
project’s scholarship holders to conduct bibliographic and documentary research and 

creating bonds, embracing subjectivities, and transforming the care experience, bringing 

Keywords

Resumen
La Curricularización, o Integración, de las actividades de Extensión Universitaria es el 
proceso de incluir actividades de extensión universitaria en el currículo de las carreras de 

Este artículo tiene como objetivo presentar el impacto de las prácticas de extensión 
realizadas por la asignatura “Contação de Histórias em Ambientes Hospitalares”, que 
forma parte del currículo de siete carreras de la Universidade Federal de Ciências da 

reuniones semanales entre la profesora de la asignatura y los becarios del proyecto para 

capaz de crear vínculos, abrazar subjetividades y transformar la experiencia asistencial, 

Palabras clave: Extensión Universitaria; Cuento de Histórias; Literatura; Enseñanza; 

141



Revista Interdisciplinar de Extensão e Cultura Caetana v.01 n.01, Jan-Jun, 2026
ISSN: 3086-5166

INTRODUÇÃO

A Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) conta com 
o Programa de Iniciação à Docência (PID), cujo objetivo é estimular o desenvolvimento 
de metodologias inovadoras que contribuam com a melhoria das disciplinas dos 
cursos de graduação através do estabelecimento de novas práticas e experiências 

Saúde” na disciplina Contação de Histórias em Ambientes Hospitalares com o objetivo 
de atualizar com inovação pedagógica os materiais e métodos do ensino superior com 

A relevância desta iniciativa reside no fato de que, embora a curricularização 
seja uma exigência recente, a disciplina já desenvolvia atividades extensionistas desde 

ações na interface ensino–comunidade, ainda há necessidade de compreender como 
metodologias atualizadas podem potencializar a formação acadêmica e fortalecer 

implementadas pelo projeto, no âmbito da disciplina, contribuem efetivamente para o 

Nesse sentido, o objetivo é analisar os impactos das atividades propostas pelo projeto 
“Conta Comigo” na formação dos alunos, considerando especialmente a percepção de 
preparo para a comunicação empática, para a atuação extensionista e para a integração 

METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido a partir de uma abordagem mista, integrando métodos 
qualitativos e quantitativos em uma perspectiva descritiva e participativa, articulando 
ações de ensino, pesquisa e extensão voltadas à inovação pedagógica nas humanidades 

de sete cursos da graduação na área da saúde de uma prática mais humanizada, sensível 
e socialmente comprometida, em consonância com o princípio da curricularização da 

AMOSTRA E PARTICIPANTES

Participaram do projeto estudantes de graduação em cinco cursos, que são: 
Biomedicina, Enfermagem, Fonoaudiologia, Medicina e Nutrição da UFCSPA matriculados 
nas disciplinas Optativas e Eletivas de Contação de Histórias durante o segundo semestre 

Luciana Boose Pinheiro e bolsistas do Programa de Iniciação à Docência, responsáveis 
pelo acompanhamento das atividades, orientação dos estudantes e sistematização dos 

forma voluntária, mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), em conformidade com as diretrizes éticas para pesquisas em Ciências Humanas 
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INSTRUMENTOS 

Os diferentes instrumentos utilizados para coleta e sistematização das informações 
do projeto realizado na disciplina são:

• 
antes e após as atividades extensionistas, permitindo a análise quantitativa das 
percepções e atitudes dos estudantes em relação à humanização, empatia e 
comunicação em saúde;
• 

atribuídos pelos participantes;
• Banco de Objetos de Aprendizagem (OAs), constituído por materiais 
educativos interativos e narrativos, elaborados a partir de metodologias ativas;
• 

PROCEDIMENTOS

Foram estabelecidos limites de investigação com as palavras-chave “contação de 
histórias”; “educação em saúde”; “medicina narrativa”; “humanização”; “extensionalização” 
e realizadas buscas em português, inglês e espanhol nas bases de dados PubMed, Scielo 

Revisão dos Planos de Ensino 

Essa revisão foi orientada pelos princípios da educação emancipadora e pela integração 

A educação emancipadora é marcada pelo diálogo e busca ver o aluno como um ser 

universidade, o tripé ensino–pesquisa–extensão, que é o fundamento da graduação, busca 

também de ensino teórico, e a pesquisa, mas também se articular com atividades práticas 

socialmente comprometidos, capazes de atuar de forma transformadora na sociedade, 
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Desenvolvimento de Objetos de Aprendizagem (OAs)
A partir do embasamento teórico e da revisão curricular, foi criado um Banco de 

Atividades extensionistas de contação de histórias

incluindo aulas teóricas, práticas narrativas e vivências extensionistas em ambiente 

e escuta empática, técnicas de contação de histórias, biossegurança, ética e comunicação 

compreendessem a dinâmica dos espaços hospitalares e as interações entre pacientes, 

que eles fazem a ambientação do aluno para as práticas extensionistas de contação de 

Nas demais práticas, os alunos realizaram ações ativas de contação de histórias em 
diferentes setores hospitalares, para os públicos de geriatria, pediatria e maternidade, 

leituras são escolhidas pelos alunos a partir da biblioteca do Programa Contação de 
Histórias e a prática só é autorizada a partir da realização de um planejamento por parte 

Aplicação e análise dos questionários

respondidos pelos alunos através do Google Forms e analisados de forma quantitativa e 

conversa e os registros escritos foram examinados qualitativamente, a partir da análise 
temática de conteúdo, buscando compreender percepções, sentimentos e aprendizagens 

formulário aplicado no início do semestre indagaram se o aluno já teve experiências 
em que precisou aplicar habilidades de comunicação em saúde, quais são as principais 
expectativas para esta disciplina, se ele acredita que a comunicação muda ao longo das 

as perguntas inquiriram como o aluno avaliou a sua capacidade de comunicação em saúde 
após cursar esta disciplina, quais são as expectativas para a disciplina que foram cumpridas 
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No que se refere às escalas lineares, foi solicitado aos alunos que eles marcassem suas 
respostas de “0” a “5”, onde “0” equivale a nada importante/preparado e não acredito, e “5” 

escala linear o formulário aplicado no início do semestre questionaram ao aluno o quão 

acha que é conhecer o ambiente de prática antes de realizar a atividade de Contação de 
Histórias em Ambientes Hospitalares, o quão ele se sente preparado para se comunicar 
de forma empática com os pacientes, o quão importante ele considera a humanização 
no atendimento em saúde e se ele acredita que existe uma relação entre literatura, saúde 

como, buscando entender a relação da disciplina de Contação de Histórias em Ambientes 

Sistematização e divulgação dos resultados
Os resultados foram organizados em um relatório parcial, já encaminhado à 

Coordenação de Aprendizagem e Desenvolvimento Docente (CADD) da UFCSPA, com 
o propósito de apresentar os produtos gerados durante a execução do projeto, as metas 
alcançadas e as ainda não atingidas, além do desempenho dos bolsistas, voluntários e 

resultados e reforçando o potencial de replicação da metodologia em outras disciplinas 

ASPECTOS ÉTICOS

Para garantir a proteção e os direitos dos participantes, foi disponibilizado aos 
discentes um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), enviado via Google 
Forms, no qual eram explicitados os objetivos do projeto, a natureza das atividades, os 
procedimentos de registro (como produção de vídeos, imagens, depoimentos, diários 
de bordo ou portfólios) e os potenciais desconfortos emocionais decorrentes do contato 

O TCLE também esclareceu que determinados materiais gerados ao longo das 

ou materiais de divulgação institucional derivados do PID, sempre de maneira ética 

emocionais foram minimizados pela possibilidade de desistência a qualquer momento, 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

PERFIL DOS DISCENTES DA DISCIPLINA E SUAS EXPECTATIVAS

A disciplina Contação de Histórias em Ambientes Hospitalares contou com a 

ao curso de origem, a turma apresentou composição multidisciplinar, distribuída da 

uma composição multidisciplinar, característica que está em plena consonância com 
os princípios da política de extensão universitária brasileira, que valoriza a integração 

e atuar em contextos diversos, de acordo com o documento de referência chamado 

início do semestre, ao serem questionados se já haviam precisado aplicar habilidades 
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a 

   Fonte: elaborado pelas autoras deste trabalho (2025)

O questionário inicial também investigou as expectativas dos discentes em relação 
à disciplina, permitindo que cada participante selecionasse até duas opções entre as 

buscavam aprimorar habilidades diretamente relacionadas à humanização do cuidado 

Variável  Categoria  N % dos representantes  

Curso Medicina  8 34,8% 

Nutrição  6 26,1% 

Enfermagem  4 17,4% 

Biomedicina  3 13,0% 

Fonoaudiologia  2 8,7% 

Sexo/Gênero  Feminino  17 74,0% 

Masculino  6 26,0% 

Semestre   2 8,7% 

 9 39,1% 

 10 43,5% 

 1 4,35% 

 1 4,35% 
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nçados

                 Fonte: elaborado feita pelas autoras deste artigo (2025)

As expectativas inicialmente apontadas também foram reavaliadas no questionário 

indicaram que os principais objetivos percebidos como alcançados foram: “Compreender 

empatia e, de forma marcante, para a compreensão das particularidades comunicativas 

diários de bordo, mostra que atividades como contação de histórias, interação com 
diferentes públicos e vivências extensionistas foram capazes de promover não apenas 
conhecimento teórico, mas também mudanças de atitude e comportamento no cuidado 

COMPETÊNCIAS DE BIOSSEGURANÇA E PREPARAÇÃO PARA O AMBIENTE 
HOSPITALAR

A biossegurança é um conjunto de medidas e procedimentos técnicos necessários 

prevenir, reduzir, controlar ou eliminar os riscos inerentes às atividades que possam 

A biossegurança sempre foi um tópico importante tanto para o Programa de Contação 
de Histórias na Promoção da Saúde quanto para o curso de Formação de Contadores de 

sentiam muito preparados para aplicação de práticas de biossegurança, que correspondia 

Para o segundo semestre de 2025, foi decidido que a aula sobre biossegurança contaria 

alunos por meio de uma conversa em roda que foi guiada por uma roleta interativa criada 
com o Wordwall contendo situações e perguntas sobre o assunto e por duas cartilhas 
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notado nas práticas de contação de histórias realizadas na Santa Casa de Porto Alegre e 

sobre o quão preparados se sentem para aplicar as práticas de biossegurança, houve 

do que foi descrito acima, é possível concluir que a aula sobre biossegurança realizada 
juntamente com uma professora da área contribui para que os alunos se sintam mais 

ança

                 Fonte: elaborado pelas autoras deste trabalho (2025)

COMUNICAÇÃO EMPÁTICA, ESCUTA ATIVA E CRIAÇÃO DE VÍNCULO

deve considerar quem está sendo atendido como sujeito e fortalecer as relações entre 

estavam “muito preparados” para se comunicarem de forma empática com os pacientes, 

 Ao longo do componente curricular, os estudantes participaram de uma série 

Foram ministradas aulas sobre Humanização em Saúde, Literatura e Saúde, A leitura 
e o leitor, além de módulos dedicados à Contação de Histórias, contemplando tanto 
seus fundamentos epistemológicos quanto técnicas aplicadas (uso do corpo e da voz, 

extensão, ensino e práticas narrativas, destacando como a contação de histórias pode 
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de como a disciplina contribuiu para a capacidade de escuta ativa foi percebida como 

ica

              Fonte: elaborado pelas autoras deste trabalho (2025) 

ciplina nessa 
habilidade

               Fonte: elaborado pelas autoras deste trabalho (2025) 

que:

e cognitivo, como a comunicação, o pensamento crítico e estruturado, a resolução de 
problemas, a capacidade de trabalho em equipe, a negociação, a consciência cultural, 

à capacidade de compreender e compartilhar os sentimentos e experiências de outra 
pessoa, pode facilitar a comunicação e fazer com que os pacientes se sintam mais aceitos 

Assim como demonstrado por Mendes et al (2023), os relatos dos estudantes 
evidenciam que a experiência vivenciada na disciplina extrapolou o domínio técnico 

contação de histórias foram percebidas como ferramentas capazes de conectar, acolher 
e fortalecer subjetividades, oferecendo um cuidado complementar que dialoga com os 

empatia, escuta e presença, capaz de suavizar a experiência do adoecimento e humanizar 
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olhar atento, pausas, escolha das palavras e escuta ativa ultrapassam o campo literário 
e tornam-se competências essenciais à prática clínica, aplicáveis desde a explicação de 

RELEVÂNCIA DA LITERATURA, ARTE E LUDICIDADE NA FORMAÇÃO EM SAÚDE

Sobre a relação entre literatura, saúde e contação de histórias no início da disciplina, 

os dados descritos sugerem que a disciplina impactou positivamente no entendimento 
dos alunos, aumentando a convicção de que literatura, saúde e contação de histórias 

Também foi possível notar a relevância da relação entre literatura, saúde e contação 
de histórias através do diário de bordo realizado de forma individual pelos alunos após 

a literatura, no ambiente hospitalar, age como um instrumento de humanização das 

palavras e a escuta ativa presentes nos momentos de contação de histórias contribuem 

alunos acreditam que é possível aproximar a literatura e a saúde para desenvolver um 

oncluir a disciplina

                Fonte: elaborado pelas autoras deste trabalho (2025)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados analisados evidenciam que a disciplina “Contação de Histórias em 

ao integrar conhecimentos teóricos, práticas extensionistas e experiências vivenciais 
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que a importância do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PID) da UFCSPA, que 
permite aos alunos da área da saúde a prática e a vivência de conhecimentos didático-
pedagógicos, compreendendo melhor os processos de ensino e aprendizagem e acumulam 

em competências essenciais, como comunicação empática, escuta ativa e compreensão 

pela participação da professora especialista convidada, mostra que a formação técnica 
e a formação humanizada podem caminhar de maneira articulada, potencializando a 

desenvolvem não só a autocrítica para o aluno, mas também permite uma avaliação e 

Além disso, estabelecer objetos de aprendizagem são importantes uma vez que tornam 

como um espaço de formação humanizada inovador e necessário, ao promover um 

o ensino e a pesquisa atuam de forma integrada e mútua nas universidades públicas 
brasileiras, garantindo a sua função social de ensinar, produzir e compartilhar saberes 
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